
Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais Campus Poços de Caldas

CRIANÇAS SUPERDOTADAS: uma revisão sobre desafios e 

possibilidades no contexto escolar e familiar

AUTORAS: Isadora Helena Procópio¹; Vitória Alvarenga Cattani¹; Flávia Linhares Martins

INTRODUÇÃO:

OBJETIVO:

METODOLOGIA:

RESULTADOS E DISCUSSÃO:

CONCLUSÃO:

REFERÊNCIAS:

Crianças com transtorno de altas

habilidades (TAH) apresentam muitas

potencialidades, mas também

fragilidades emocionais e sociais que

devem ser identificadas para

favorecer seu desenvolvimento social

(VIRGOLIM, 2021).

podendo ser mal interpretadas como

“problemáticas” e sofrer bullying ou

exclusão (VIRGOLIM, 2021).

Por outro lado, quando acolhidas, essas

características se transformam em

empatia, criatividade e liderança.

O papel da família, especialmente das

mães que estimulam desde cedo com

leitura, música e apoio emocional,

mostrou-se fundamental para o

desenvolvimento cognitivo e afetivo

(PAREDES, 2021). Contudo, persistem

dificuldades escolares devido à rigidez

curricular e à falta de preparo docente

(DAL FORNO, 2023).

Os estudos também apontam escassez de

acompanhamento após o diagnóstico e a

necessidade de integração entre

psicologia, pedagogia e saúde mental para

um suporte efetivo (DAL FORNO, 2023).

Em síntese, a superdotação deve ser

compreendida como uma condição

multidimensional, que requer acolhimento,

estratégias pedagógicas diferenciadas e

políticas inclusivas para promover o bem-

estar e desenvolvimento pleno dessas

crianças.

Compreender os desafios enfrentados

pela criança com altas

habilidades/superdotação, de modo a

favorecer a superação de suas

dificuldades por meio de intervenções

pedagógicas tanto individuais quanto

sistêmicas.

A superdotação vai além do ‘saber

mais’: exige acolhimento, estratégias

pedagógicas diferenciadas e políticas

inclusivas. Reconhecer suas múltiplas

dimensões é essencial para promover

desenvolvimento integral, bem-estar e

valorização no ambiente escolar.
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Trata-se de uma revisão de literatura

realizada na base de dados Scielo,

com busca de artigos publicados nos

últimos cinco anos, usando os

descritores: (Altas Habilidades e

Superdotação) AND

(Desenvolvimento Escolar).
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A revisão de literatura revelou que o

transtorno de altas

habilidades/superdotação (TAH) é um

fenômeno complexo e multifatorial (DAL

FORNO, 2023), ainda pouco

compreendido em sua totalidade.

Os estudos analisados apontam que o

desenvolvimento de crianças

superdotadas não depende apenas do

intelecto, mas também do ambiente

familiar, da cultura, da escola e dos

aspectos emocionais (PAREDES, 2021).

Crianças com altas habilidades

apresentam vulnerabilidades emocionais

e sociais, como perfeccionismo,

sensibilidade intensa e isolamento,
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